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RESUMO 

 

 

A presente monografia tem como objetivo construir um aspecto da história 

relativa à criação da Editora UFRJ. A justificativa para este estudo reside em uma 

dupla determinação: por um lado, minha inserção no quadro técnico da Editora em 

1995 e, por outro, a ausência de documentação relativa a essa trajetória, fato que 

sempre despertou meu interesse. Dessa forma, vale ressaltar que em razão da 

pouca documentação sobre nosso objeto, grande parte do material aqui apresentado 

resulta de pesquisa bibliográfica e documental associada à realização de entrevistas 

com dois atores fundamentais da fundação da Editora UFRJ: o professor Paulo 

Alcântara Gomes - à época Sub-Reitor de Ensino para Graduados e Pesquisa - e a 

professora Lígia Maria Pondé Vassallo - Superintendente da Editora UFRJ -, no 

período de 1986 a 1990. A Editora UFRJ, como parte integrante de uma instituição 

de ensino, subordina-se a ela e dela depende totalmente; e por seu caráter 

intrinsecamente ligado à Ciência, tem por finalidade publicizar os resultados aos 

quais tem acesso privilegiado com rigor técnico-editorial, mas a incerteza quanto aos 

recursos e a dificuldade de formação de quadros diretivos têm retardado ou mesmo 

impedido o amadurecimento de uma política editorial de longa projeção. 

 

Palavras-chaves: Editora Universitária. Editora UFRJ. Política Editorial. Políticas 

Públicas. Memória institucional 
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1 INTRODUÇÃO 

Investigar o nascimento e a evolução da Editora da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro buscando resgatar sua história é o principal objetivo deste trabalho. O 

interesse pelo tema e o meu envolvimento pessoal, justificam-se pelo fato de ela ser, 

há vinte e três anos, meu local de trabalho. 

Assim, as principais questões iniciais deste trabalho foram: 

▪ Quais os objetivos para a criação da Editora UFRJ e em que contexto ela se 

deu?  

▪ Como foi inserida no organograma da Universidade - ligada a uma Pró-

Reitoria ou subordinada diretamente ao Reitor?  

▪ A que projeto de Universidade ela estava vinculada?  

▪ Como ela funcionava? 

▪ Qual era a inserção da Editora UFRJ nos Seminários Nacionais que deram 

origem à Associação Brasileira de Editoras Universitárias (ABEU), em 1987?  

Para a coleta de informações sobre a Editora UFRJ, além da pesquisa 

bibliográfica e documental foram feitas duas entrevistas com o professor Paulo 

Alcântara Gomes (Apêndice I), à época Sub-Reitor de Ensino para Graduados e 

Pesquisa e a professora Lígia Maria Pondé Vassallo (Apêndice II), primeira 

responsável pela Editora, designada de Superintendente da Editora UFRJ. 

Para a contextualização da Editora UFRJ no cenário nacional, entendi ser 

necessário conhecer também um pouco da história das editoras universitárias 

brasileiras. Entre 1963 e 1970, no período de autoritarismo no país, nenhuma editora 

universitária foi criada.  Na década de 1980, ganha corpo um movimento por uma 

política geral de editoração, com importantes iniciativas como: a criação, pelo MEC, 

do Programa de Estímulo à Editoração do Trabalho Intelectual nas Instituições de 

Ensino Superior – Proed (1981) (Anexo I) e o primeiro Seminário Nacional de 

Editoras Universitárias – SNEU (1984), em Niterói, na Universidade Federal 

Fluminense (UFF). É em 1987, durante gestão do professor Horácio Macedo, 

primeiro reitor eleito democraticamente na UFRJ, que a Editora UFRJ nasce. No 

entanto, não há nenhum registro histórico sequencial ou organizado sobre ela, por 

isso se tornou fundamental coletar e organizar documentos e relatos sobre sua 

constituição, no intuito de escrever a sua história.   
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Assim, divido este trabalho em três partes. Na primeira, apresento um 

panorama geral, para a melhor compreensão, da situação inicial em que as editoras 

universitárias surgem no Brasil. Já na segunda parte apresento as particularidades 

que levaram à criação da Editora UFRJ, no que diz respeito à sua implantação e às 

práticas adotadas em seus primeiros anos. Finalmente, na terceira parte traço um 

paralelo entre o ideal e o real, em que pretendo provocar uma reflexão sobre a real 

situação das editoras universitárias que têm peculiaridades distintas no mercado 

editorial. 
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2 EDITORAS UNIVERSITÁRIAS NO BRASIL 

2.1 CONTEXTO 

 

A universidade tem entre seus objetivos realizar pesquisa, gerar 

conhecimento e saberes, bem como divulgar/devolver os resultados para a 

sociedade. Para essa difusão do conhecimento produzido pelas universidades, a 

editoração universitária é fundamental. De acordo com BUFREM (2001, p. 21), o 

papel da editora universitária é “assegurar o fluxo de informação entre a 

universidade e a sociedade”. A autora descreve a editora universitária como “órgão 

de instituição de ensino superior responsável pela publicação de textos diversos 

selecionados previamente por um conselho ou comissão editorial”. (BUFREM, 2001, 

p. 33). Também segundo MEADOWS (1999, p. 58-59), “as editoras universitárias 

foram criadas com a finalidade de oferecer às universidades, canais para a 

comunicação de pesquisas científicas que, de outra forma, seriam difíceis de 

publicar”. 

A atividade editorial universitária se diferencia da atividade das editoras 

comerciais, porque  

desenvolve-se no contexto dos propósitos universitários e das 
funções que historicamente lhe são conferidas pela sociedade à qual 
serve, mesmo que, em princípio, esses propósitos sejam 
profundamente diferentes daqueles que animam a indústria editorial 
[...] (MARTINS FILHO e ROLLEMBERG, 2001, p. 47-48). 
 

As editoras universitárias têm objetivos diferentes das editoras comerciais, e 

por isso podem ser consideradas como projetos culturais, até porque o principal 

objetivo de uma editora universitária é “a difusão do conhecimento e da cultura 

produzidos por sua comunidade acadêmica”. (MARTINS FILHO e ROLLEMBERG, 

2001, p. 49). BUFREM (2001, p. 20) concorda com essa visão da editora 

universitária como um projeto cultural ao afirmar que “os projetos editoriais 

universitários, em geral caracterizados como culturais, visam prioritariamente 

atender às funções básicas de ensino, pesquisa e extensão”. Ainda sobre essa 

visão, Marques Neto (2003 p. 9) defende a editora universitária como sendo uma 

empresa cultural, que faz a intermediação entre o autor e o leitor. Para ele, a 
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atividade da editora universitária pode ser entendida “como uma atividade 

organizada, autossustentável, estruturada sobre planos estratégicos e que exerça as 

indispensáveis autonomias editorial, administrativa e financeira”.  

A produção editorial universitária contribui com o conhecimento e a cultura, 

“sem que haja a preocupação excessiva, que em geral rege as editoras comuns, de 

ajustamento [...] às condições do mercado. Nessa medida, constitui patrimônio e 

obra coletiva por natureza e imagem de realização da própria universidade”. 

(MARTINS FILHO e ROLLEMBERG, 2001, p. 49).  

A partir dessas premissas podemos entender que a missão da editora 

universitária é difundir o conhecimento e a cultura produzidos pela universidade para 

a sociedade, por meio de livros ou periódicos científicos.  

Segundo MARTINS FILHO e ROLLEMBERG, no Brasil, as primeiras editoras 

universitárias surgiram entre as décadas de 1950 e 1960. Algumas evoluíram de 

gráficas universitárias (como a da UFPE) e outras nasceram com as universidades 

(como a da UnB). De acordo com Bufrem (2001, p. 20), só depois de alguns anos de 

produção, essas editoras “criaram seus conselhos editoriais e formalizaram suas 

atividades com regimentos próprios”.  

Rosinha (2002, p. 2) afirma que há controvérsias sobre quais editoras foram 

as primeiras do país;  

esta [...] divergência de informação se deve ao fato de grande 
número de editoras terem surgido informalmente dentro das 
Instituições, a partir de pequenos núcleos de publicações ou dentro 
das gráficas universitárias, sendo, a atividade editorial confundida 
com a atividade industrial não havendo documentação comprobatória 
precisa sobre o início, de fato, das atividades editoriais propriamente 
ditas.  
 

As primeiras editoras no país foram: da Universidade Federal de Pernambuco 

(1955), da Universidade de Brasília (1962), da Universidade de São Paulo (1962) e  

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (1962). Cabe ressaltar que foram 

consideradas como editoras universitárias aquelas que tinham conselho editorial 

próprios.  

Não houve um crescimento significativo nas décadas de 1960 e 1970. A 

expansão das editoras universitárias no final dos anos 1970 foi resultado da 

confluência de dois interesses: de um lado, dos diretores das gráficas de 

universidades federais que, desde 1976, se reuniam para debater temas como 
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padronização dos impressos, custos, melhor aproveitamento dos equipamentos; e, 

de outro, do MEC que, em 1981, criou um programa especial - o Programa de 

Estímulo à Editoração do Trabalho Intelectual nas Instituições de Ensino Superior 

(Proed) -  para dar o imprescindível apoio ao avanço do desenvolvimento científico e 

tecnológico nacional (GUEDES e PEREIRA, 2000). 

As editoras universitárias brasileiras deveriam priorizar o aspecto cultural em 

detrimento do aspecto comercial, mas algumas com a redução de verbas das 

instituições de ensino superior se afastaram de seus objetivos. A editora 

universitária, principalmente aquela ligada à universidades públicas e comunitárias, 

não tem fins lucrativos, nem comerciais. E é essa condição que permite a ela traçar 

inúmeros projetos de interesse científico ou cultural e, dependendo de seu projeto 

editorial e institucional, poderá ser desde uma editora que divulgará a produção 

científica internacional até aquela que preservará a cultura e a produção acadêmica 

de uma micro-região. (MARQUES NETO, 2000, p. 171). 

Tanto a Editora da Universidade de Brasília (UnB), quanto a Editora da 

Universidade de São Paulo (EDUSP), criadas em 1962, representavam suas 

cidades em um novo momento da política (transferência da capital, tentativa de criar 

um sistema desvinculado das antigas oligarquias) e da economia brasileira (o papel 

assumido por São Paulo como epicentro do capitalismo brasileiro, aprofundando – 

embora sem superar – o fosso entre as esferas públicas e privadas). A história da 

UnB e a da USP atravessam as contradições de um período marcado pela 

repressão, mas ao mesmo tempo pela intensa atividade cultural, de que é exemplo o 

Centro Popular de Cultura da UNE (CPC), no plano do movimento estudantil. Essas 

manifestações foram progressivamente reprimidas até o pior momento, o Ato 

Institucional nº 5, em 1968. 

No que diz respeito às universidades e suas editoras, criou-se uma cisão 

entre a efervescência ideológica dos campi e a gestão tecnocrática. No caso da 

UnB, que sofreu uma intervenção brutal dos militares, seja por sua proximidade 

geográfica ao centro do poder, seja pelas conotações utópicas de seu “plano piloto” 

–, a editora, que começara a publicar em 1963, não lançou um título sequer em 1964 

e apenas cinco no ano seguinte, segundo Leilah Bufrem.(2001, p. 50) 

Já a EDUSP, criada oficialmente em 9 de março de 1962, publicou cerca de 

cem títulos nos dois primeiros anos; mas de 1968 até 1988 passou a publicar 
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exclusivamente em regime de coedição com editoras privadas. É importante 

salientar que a EDUSP surge como órgão público destinado a subvencionar obras 

voltadas para o circuito acadêmico, minimizando o risco das empresas privadas. 

Funcionava apenas como uma espécie de fomentadora da atividade editorial, 

comprando parte das tiragens. 

Como observam o jornalista Marcello Rollemberg e o professor Plínio Martins 

Filho no livro EDUSP – Um Projeto Editorial, essa diretriz esteve presente na política 

administrativa da editora desde os primórdios, conforme atesta documento de 1963, 

enviado por Mário Guimarães Ferri (então presidente da Comissão Editorial, depois 

presidente da Editora por duas décadas) ao reitor Luís Antônio da Gama e Silva 

(mais tarde ministro da Justiça do governo Costa e Silva e redator do AI-5). Nessa 

carta, Ferri justifica o fato de a comissão ter decidido pela publicação de sete obras 

em edição própria, contra 81 em regime de coedição, afirmando que “a editora 

privada pode, desta forma, ter a segurança de que a edição daquela obra não será 

um fracasso econômico”. (MARTINS FILHO e ROLLEMBERG, 2001, p. 25)  

Segundo os autores MARTINS FILHO e ROLLEMBERG, a EDUSP surge 

como agência financiadora, sua burocratização parece ser a contrapartida de um 

processo mais amplo de implantação da máquina estatal, voltada para atuar nos 

setores em que a esfera privada não pode correr riscos, segundo o modelo da 

modernização autoritária e protecionista. Assim, diferentemente das indústrias de 

base criadas pelos militares, a Editora da Universidade de São Paulo não constituiu 

um patrimônio público; ao contrário, permitiu o crescimento de muitos patrimônios 

privados, já que preservou em sua estrutura a herança do clientelismo. Apenas no 

final de 1988 quando o professor João Alexandre Barbosa assumiu a presidência da 

editora, foi possível identificar os vícios criados pelo sistema de coedição, ficando 

evidente que esse “modelo” havia dado lugar a privilégios na política da EDUSP, 

com algumas poucas editoras monopolizando seu catálogo de coedições. 

Tão grave quanto essas práticas clientelistas, era o fato de que 

o copyright era da editora privada. Dos 2 mil títulos publicados pela EDUSP da sua 

fundação até o momento de sua “refundação”, menos de 5% pertenciam à Editora. 

Por isso 1988 é o ano considerado pela EDUSP como aquele em que se inicia seu 

projeto de se constituir, verdadeiramente, como uma editora universitária. 

(https://www.edusp.com.br/cadleitura/historia2.asp) 

https://www.edusp.com.br/cadleitura/historia2.asp
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2.2 ANOS 1980 

 

A partir de 1980, se percebe um aumento significativo de editoras 

universitárias; e entre elas a Editora UFRJ, fundada em 1986, na gestão do 

professor Horácio Macedo, primeiro reitor eleito pela comunidade acadêmica em 

1985. Segundo Marques Neto (2003), nessa década, mas especificadamente a partir 

de 1987, as editoras universitárias surgiram com a concepção de busca pelo leitor e 

consolidou-se junto aos editores acadêmicos pela firmeza com que foi apresentada 

por projetos inovadores e com perfil mais profissionalizado.  

Na década de 1980, foram realizados eventos e iniciativas políticas que 

contribuíram para o desenvolvimento das editoras universitárias. Em 1982, a 

Universidade Federal do Ceará (UFC) promoveu o I Encontro Nordestino de Editoras 

Universitárias, com a presença das editoras do Nordeste. Nesse evento, os 

presentes decidiram criar uma sistemática de distribuição universitária do livro, que 

contribuísse para a circulação da produção, ainda pequena das editoras 

universitárias, uma ideia apresentada pelo Professor Ailton Sampaio, diretor do 

Centro Editorial e Didático da Universidade Federal da Bahia (UFBA) (Anexo II), 

órgão que antecedeu a Editora da universidade. Esse intercâmbio passou a vigorar 

entre as editoras do Nordeste.  

Dois anos depois, em 1984, a Editora da Universidade Federal Fluminense 

(UFF) sediou o I Seminário Nacional das Editoras Universitárias (SNEU), reunindo 

editores e professores universitários para discutir a editoração universitária no país. 

Durante o Seminário ocorreu uma primeira avaliação da nova sistemática de 

distribuição adotada (ABEU, 2017), denominada de Programa Interuniversitário para 

a Distribuição do Livro (PIDL), que nessa ocasião contava com apenas 12 editoras 

participantes. Avaliaram-se os entraves à participação de algumas editoras e 

decidiu-se, então, divulgar e esclarecer o funcionamento do Programa com o 

objetivo de ampliar o quadro de integrantes, além de lutar pelo reconhecimento 

formal por parte do Ministério da Educação. 

O PIDL permanece ativo até hoje, e tem como objetivo distribuir o livro 

universitário, mediante a intensificação do intercâmbio de distribuição direta, usando 

postos de vendas e as livrarias das Instituição de Ensino Superior. (BUFREM, 2001). 
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São integrantes do PIDL as editoras universitárias associadas à ABEU que estejam 

em dia com a anuidade e o objetivo do Programa é divulgar e comercializar os livros 

por elas produzidos. (ABEU, 2010).  

 Os SNEU prosseguiram em 1985, na Universidade Federal da Bahia, na 

Universidade Estadual de Campinas, em 1986 e, em 1987, na Universidade Federal 

de Goiás (UFG), quando foi criada a Associação Brasileira de Editoras Universitárias 

(ABEU). Esses Seminários promoviam o maior intercâmbio entre as editoras 

universitárias, não só no âmbito comercial, mas também em consultorias técnicas 

para obtenção de pareceres. 

Em 2 de setembro de 1987, por ocasião da realização do IV Seminário 

Nacional de Editoras Universitárias, na Faculdade de Direito da Universidade 

Federal de Goiás, em Goiânia, a ABEU foi criada, com os seguintes objetivos:  

 

[...] congregar editoras universitárias e pessoas físicas e jurídicas 
ligadas ao desenvolvimento, aprimoramento e distribuição da 
produção editorial universitária; organizar e promover co-edições de 
obras de cunho cultural e incentivar a pesquisa e a formação na área 
de editoração universitária; fomentar o intercâmbio entre editoras 
universitárias e outras entidades congêneres do país e do exterior. 1 

 

A ABEU foi fundada com objetivo de promover a cultura e socializar o 

conhecimento através da produção e difusão do livro universitário. Atualmente, conta 

com 123 editoras universitárias associadas e atua dando maior visibilidade aos 

editores associados e à produção científica, acadêmica e cultural das universidades. 

A ABEU permite que o público acesse os catálogos de suas associadas a partir do 

seu website, com a intenção de tornar mais visível o livro técnico-científico e 

pedagógico, a fim de difundir o conhecimento produzido nas Instituições de Ensino 

Superior. (ABEU, 2016)2
. 

Os movimentos e iniciativas do setor editorial universitário contribuíram para o 

desenvolvimento das editoras universitárias brasileiras, a ponto de definirem um 

campo de produção cultural autônomo que integra essas editoras. Esses eventos 

ajudaram, e ajudam, a discutir e resolver os problemas enfrentados pelo setor 

                                            
1  Disponível em <http://www.abeu.org.br/abeu-30-anos> 
2 Disponível em <http://www.abeu.org.br/farol/abeu/sobre/filiacao/23/> 
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editorial acadêmico e permitem uma constante verificação qualitativa da atividade. 

(BUFREM, 2001). 

O Proed, criado pela Secretaria de Ensino Superior do Ministério da 

Educação e Cultura, tinha entre seus objetivos estimular a publicação da produção 

científica e intelectual das Instituições de Ensino Superior (IES), tanto para fomentar 

o debate crítico dentro das universidades, como para dar apoio ao avanço do 

desenvolvimento científico e tecnológico nacional. (BUFREM, 2001). Inicialmente 

restrito às Instituições Federais de Ensino Superior, a partir da apresentação do 

documento Programa de Apoio à Educação Superior: Nova Universidade, o Proed 

poderia ser pleiteado por todas as instituições de ensino superior (MEC, 1985).  

Seus princípios básicos foram assim sintetizados: publicação de trabalhos 

preferencialmente de docentes; prioridade ao livro-texto para graduação nas áreas 

em que a bibliografia existente é precária; valorização dos assuntos relacionados 

com a região em que a editora universitária está inserida; fortalecimento dos 

conselhos editoriais para seleção rigorosa dos textos; sistema de coedições com 

editoras privadas e outros órgãos.   

A chamada “Lei Sarney”, de número 7.505 de 2 de julho de 1986, foi a 

primeira lei de incentivo à tentativa de fomento à cultura envolvendo empresas, as 

quais podiam financiar, por meio de renúncia fiscal, ações realizadas por produtores 

artísticos, que tivessem registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de 

Natureza Cultural (CNPC), gerido pelo MinC e pela Secretaria da Receita Federal do 

Ministério da Fazenda. Na verdade, era um mecanismo para estimular a iniciativa 

privada, uma espécie de estímulo público para o mecenato privado. Mas os livros 

não eram muito atrativos, ficando prejudicados em relação às outras formas de 

impacto promocional como os festivais de música e dança, feiras e exposições. Não 

há registro de a Editora UFRJ tenha sido beneficiada por essa Lei. 

Na década de 1990, mais 27 editoras universitárias foram criadas, 

representando o ápice do desenvolvimento do setor editorial acadêmico brasileiro. 

Na década de 2000 houve uma desaceleração da criação de editoras universitárias, 

com apenas 15 novas editoras, mostrando certa estagnação do setor, 

provavelmente ligada à ampliação do mercado de universidades privadas e à 

concorrência do meio digital. Esses fatores têm alterado a concepção e a identidade 

das editoras universitárias. Para que uma editora universitária atinja seu objetivo de 
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difusão do conhecimento para a sociedade, é necessário um projeto político e uma 

política editorial que atenda a questões tais como: o quê, para quem, por quê, como, 

com o quê, onde e quando editar, e deveria privilegiar não somente a comunidade 

acadêmica, mas a sociedade como um todo.  

Os projetos políticos das editoras universitárias devem contribuir para atingir 

as finalidades da instituição a que a editora pertence. Numa editora universitária, a 

política editorial geralmente é estabelecida pelo Conselho Editorial. Esse Conselho 

deve ser competente e respeitado academicamente, para dar uma fundamentação 

científica à política editorial, para que haja confiabilidade na sua elaboração. 

(BUFREM, 2001), mas também deveria ter o compromisso de viabilizar o acesso da 

sociedade ao livro que divulgasse a realização de pesquisas para a geração e 

renovação de conhecimentos e a produção do saber, como contribuição para a 

melhoria dessa sociedade. 
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3 EDITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

3.1 ANTECEDENTES 

 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) foi criada no dia 7 de 

setembro de 1920, com o nome de Universidade do Rio de Janeiro. Reorganizada 

em 1937, passou a se chamar Universidade do Brasil. 

Em janeiro de 1946, a Associação dos Antigos Alunos da Faculdade Nacional 

de Medicina, o Diretório Acadêmico da Faculdade Nacional de Medicina e o Diretório 

Central dos Estudantes encaminharam o Ofício 2/46 (Anexo III) ao então reitor em 

exercício professor Carlos Américo Barbosa de Oliveira (o reitor era Ignácio Manuel 

Azevedo do Amaral), solicitando que fosse encaminhado ao Presidente da 

República – Sr. José Linhares - , através do Ministro de Estado da Educação e 

Saúde – Sr. Raul Leitão da Cunha (ex-reitor da Universidade do Brasil). No 

documento vinham  

 “mui respeitosamente, solicitar a devida vênia para sugerir ao atual 
Governo, como medida de solução do secular e magno problema das 
publicações acessíveis as bolsas dos universitários e do povo 
brasileiro em geral, a criação da “Editora da Universidade do Brasil” 
com a transferência para o patrimônio da Universidade do Brasil de 
parte do maquinário das Empresas Incorporadas ao Patrimônio 
Nacional”.  
 

Tratava-se da venda do vespertino A Noite e de outros jornais pertencentes a 

empresas incorporadas ao Patrimônio Nacional, e da transferência das oficinas 

gráficas para a Universidade do Brasil, a fim de criar uma editora e passar a imprimir 

livros didáticos, revistas, anuários e etc. O reitor em exercício encaminhou, no dia 10 

de janeiro de 1946, o Ofício 93/46-S/85 (Anexo IV), ao ministro, mas não sabemos 

se o pleito foi atendido. Após uma pesquisa pela internet, foram localizadas 

referências à Oficina Gráfica da Universidade do Brasil, a partir de 1952, quando o 

Boletim de Psicologia passou a ser impresso pela Universidade, o que me leva a 

crer que poderá ter sido o início da gráfica UFRJ. Mas a Editora, é certo, não foi 

criada nesse período. 
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Em 1965, a universidade ganharia seu nome atual: Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, sob o governo de Castelo Branco, seguindo a padronização dos 

nomes das universidades federais de todo o país. 

O processo de reforma universitária teve seu marco mais significativo no 

Decreto-Lei n. 53, de 18 de novembro de 1966, que fixou princípios e normas de 

organização para as universidades federais. A UFRJ teve aprovado seu plano de 

reestruturação aprovado pelo Decreto n. 60.455-A, de 13 de março de 1967. Nesse 

último, foi prevista a criação do Fórum de Ciência e Cultura (que só passou a 

funcionar em 1972), destinado ao “debate e síntese das pesquisas referentes ao 

progresso dos vários setores de conhecimentos, ao estudo de problemas brasileiros 

e à ação e difusão científica e cultural”.  Ligada ao Fórum de Ciência e Cultura é 

prevista como órgão suplementar a Editora Universitária (artigos 44 e 45). 

TÍTULO VI 
Do Fórum da Ciência e Cultura 
    Art. 44. Com a categoria de Centro Universitário, fica instituído o 
Fórum de Ciência e Cultura, destinado ao debate e síntese das 
pesquisas referentes ao progresso dos vários setores de 
conhecimentos, ao estudo de problemas brasileiros e à ação e 
difusão científica e cultural. 
    Art. 45. O Fórum de Ciência e Cultura será presidido pelo Reitor e 
integrado pelos seguintes órgãos: 
    I - Conselho Diretor. 
    II - Câmara de Estudos Brasileiros. 
    III - Museu Nacional. 
    IV - Órgãos suplementares, destinados à ação e difusão científica 
e cultural, compreendendo, entre outros órgãos: Biblioteca, 
Emissoras de Rádio e Televisão, Oficina Gráfica, Editôra 
Universitária, Serviços de Recursos Audio-Visuais, Auditório. 
    Parágrafo único. O Estatuto da Universidade indicará a 
composição e atribuições dos órgãos instituídos neste artigo. 
(Decreto 60455/1967) 

 

 

3.2 EDITORA UFRJ, UM PROJETO INSTITUCIONAL 

 

  Primeiro Reitor eleito pela comunidade universitária no país, após vinte anos 

de ditadura civil-militar3, Horácio Macedo, professor do Instituto de Química, teve 

                                            
3
 Netto (2014, p. 17) defende essa noção a partir da identificação dos agentes desse 

processo: “Levado a cabo pelos setores mais reacionários da sociedade brasileira (a fina flor da 
burguesia industrial e financeira, os grandes proprietários de terras e as cúpulas militares) e com 
significativo apoio inicial da alta hierarquia católica e de largas camadas da pequena burguesia, o 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Humberto_de_Alencar_Castelo_Branco
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papel fundamental na luta pela autonomia universitária e defesa da educação 

pública de qualidade. Sua gestão (1985-1989) foi marcada por avanços em ensino, 

pesquisa e extensão e pela retomada de um processo de valorização das Ciências 

Humanas e das Artes, áreas duramente afetadas durante o regime militar.  

O Plano de Trabalho da Reitoria (Anexo V) apresentava a proposta de 

instituição de uma Editora para a UFRJ. A gestão iniciada por Horácio Macedo 

reconheceu a demanda reprimida por publicações na Universidade e assumiu a 

necessidade de criação de uma editora. Em setembro de 1985, coube à Sub-

Reitoria de Ensino para Graduados e Pesquisa (SR-2)4, através de seu Sub-Reitor – 

professor Paulo Alcântara Gomes - tomar a iniciativa para montar o Projeto Editorial 

SR-2 que depois passou a se chamar Programa de Ação Editorial SR-2. 

Esse Programa foi criado “com o intuito de disseminar a produção científica, 

técnica, cultural e artística dos docentes da UFRJ envolvidos com atividades de 

pesquisa” e compreenderia as seguintes modalidades de publicação: dissertações 

de mestrado e teses de doutorado, memórias, relatórios técnicos, textos para 

discussão, artigos, disquetes, livros e conteúdos para os cursos de graduação e pós-

graduação. Professor Paulo diz que o Programa “foi rapidamente aceito pelo 

Conselho de Ensino para Graduados e Pesquisa e apresentado no Consuni alguns 

meses depois”. As primeiras publicações foram textos para discussão de 

professores do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais (IFCS). O Programa Editorial 

passou a se constituir numa divisão da SR-2, o que para o professor Paulo foi uma 

decisão acertada.  

A SR-2 tomou todas as iniciativas para a implantação da editora, 
desde a sua concepção, sempre com o apoio do CEPEG. Dessa 
forma, o reitor Horácio Macedo considerou mais conveniente que o 
projeto ficasse na Sub-Reitoria de Ensino para Graduados e 
Pesquisa. 
 

Em 30 de abril de 1986, foi nomeada pelo então Sub-Reitor de Ensino para 

Graduados e Pesquisa (SR-2), professor Paulo Alcântara Gomes, uma 

Coordenadora Executiva do Programa de Ação Editorial da UFRJ, a professora Ligia 

Maria Pondé Vassallo, da Faculdade de Letras, pela Portaria nº 477, publicada no 

                                                                                                                                        
golpe (...) contou com a mais ativa colaboração dos Estados Unidos e das empresas norte-
americanas que atuavam no país (...).” 

4
 Atual Pró-Reitoria de Ensino para Graduados e Pesquisa 
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Boletim UFRJ nº 19, página 26, de 8 de maio de 1986 (Anexo VI), professor Paulo 

afirma que a indicação do nome da professora Ligia foi uma consequência de sua 

experiência, competência e familiaridade nos processos editoriais. De fato, a 

professora Ligia coordenava naquela ocasião, a edição da Coleção “Obras-Primas 

através dos séculos”, da Editora Francisco Alves, além de ser autora e tradutora de 

muitos livros. 

A partir de 1986, professora Ligia começou a representar o Programa Editorial 

da UFRJ em todos os SNEU, participando ativamente do cenário das editoras 

universitárias brasileiras. Esteve presente no III SNEU, na Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), em São Paulo e também do I Encontro da Associação de 

Editoras Universitárias das regiões Centro-Oeste e Sudeste – EDUNICENTRO, na 

Universidade Federal Fluminense (UFF), em Niterói, no Rio de Janeiro (Anexos VII e 

VIII).  

Em 27 de março de 1987, o Sub-Reitor de Pós-Graduação submeteu o 

anteprojeto de resolução da Editora UFRJ (Anexo IX), solicitando autorização para 

seu funcionamento e um regulamento provisório que serviria para dar legitimidade 

aos convênios e contratos com outras editoras universitárias.  

Em 09 de julho de 1987, o Conselho Universitário aprovou o anteprojeto de 

resolução assim como o regimento provisório com algumas alterações. A aprovação 

indicada por Ofício nº 235/87/SR-2, Processo S/N UFRJ/SR-2, é publicado no 

Boletim UFRJ nº 31, página 18, de 13 de agosto de 1987 (Anexo X). Os relatores do 

Consuni, Anna Maria de Castro, relatora da Comissão de Ensino e Títulos (CET) 

(Anexo XI), e Darcy Fontoura de Almeida, relator da Comissão de Legislação e 

Normas (CLN) (Anexo XII) emitiram pareceres favoráveis, em 11 de junho de 1987 e 

8 de julho de 1987 respectivamente.  

Destaca-se o parecer da professora Anna Maria de Castro em que comemora 

a criação da Editora UFRJ: 

[...] É sem dúvida, uma das mais auspiciosas propostas que este 
Colendo Conselho tem examinado nos últimos tempos. A 
possibilidade da divulgação apropriada da produção científica e 
cultural de nossa Universidade é fator preponderante para seu 
desenvolvimento e para difusão do saber. Manter a sociedade 
informada sobre o que vem sendo realizado dentro da Universidade 
até para salutar divergência, é dever que não devemos abdicar. [...] 
[...] justo no momento em que por critérios duvidosos, procura-se 
“medir” o valor das Universidades Públicas a partir de uma pretensa 
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“produtividade”. Tudo com vistas a mostrar que elas não estariam 
atendendo às necessidades e anseios da sociedade. [...] 

 

Quanto ao regimento provisório, professora Anna Maria sugere apenas que a 

proposta definitiva seja mais ousada e permita que a Editora venha a divulgar a 

ciência, a cultura e a arte também de fora da Universidade. O Regimento provisório 

não previa publicações de outros autores de fora da UFRJ e nem as traduções de 

textos em língua estrangeira. 

Já em julho de 1987, o Programa Editorial da UFRJ participou do catálogo de 

editoras universitárias que marcaram presença na 39ª Reunião Anual da Sociedade 

Brasileira Para o Progresso da Ciência, de 12 a 18 de julho, na Universidade de 

Brasília (Anexo XIII). 

A Profª Ligia Maria Pondé Vassallo então é designada pelo Reitor, como 

Superintendente da Editora UFRJ, através da portaria nº 1264, de 25 de setembro 

de 1987, publicada no Boletim UFRJ nº 38, página 26, de 1º de agosto de 1987 

(Anexo XIV). 

O Projeto de Resolução da criação da Editora UFRJ e seu regulamento 

transitório teve algumas alterações (Anexo XV). São elas: 

a) No artigo 3, incluiu-se “Durante a implantação, fica constituído o Conselho 

de Administração transitório composto por”, o que antes era:  

O Conselho de Administração compõe-se do Reitor, seu Presidente, 
do Vice-Reitor, do Sub-Reitor de Graduação e Corpo Discente, do 
Sub-Reitor para Graduados e Pesquisa, do Sub-Reitor de Patrimônio 
e Finanças, do Sub-Reitor de Pessoal e Serviços Gerais, do Sub-
Reitor de Desenvolvimento, de dois representantes do Conselho 
Universitário, do representante discente do Conselho Universitário, 
de um representante do Conselho de Curadores, do Superintendente 
da Editora e de um representante dos servidores escolhido dentre os 
funcionários das Bibliotecas da Universidade. 

 

b) Ainda no artigo 3, Inciso 1: 

 ▪ item III, incluiu-se “Acompanhar a execução...” em substituição a “Examinar 

o cumprimento da verba orçamentária da Editora”. 

▪ Item V, incluiu-se “[...] e o estatuto da Editora UFRJ em prazo máximo de 

180 dias [...]”, em vez de “Elaborar o regimento da Editora UFRJ e enviá-lo para 

apreciação do Conselho Universitário”. 



24 

 

 

 

c) No artigo 4, Inciso 1, incluiu-se “... ficando extintos os mandatos 

transitórios”, em vez de “O regimento da Editora fixará os mandatos dos membros do 

Conselho Editorial”. 

d) Foi extinto o item III, do Inciso 1, do Artigo 4, onde se lia: “Detectar originais 

pertinentes à filosofia da Editora UFRJ, determinada pelo Conselho de 

Administração.” 

Até o ano de 1990, ocasião do término do mandato da professora Ligia, ainda 

não havia sido apreciada pelo Conselho Universitário, a proposta de Regimento 

(Anexo XVI) encaminhada por ela. Também, não havia sido criado o Conselho 

Editorial, o que viria a acontecer na gestão seguinte. 

O Regimento definitivo da Editora UFRJ que assinala sua lotação no Fórum 

de Ciência e Cultura conforme previsto do Estatuto da UFRJ, desde 1967, só 

chegou a ser analisado e aprovado pelas instâncias da UFRJ em julho de 1994. O 

processo 23079.010360/94-56, inicialmente aberto em 24 de fevereiro de 1994, pelo 

coordenador do Fórum de Ciência e Cultura, professor Luiz Pinguelli Rosa e 

encaminhado ao Magnífico Reitor Nelson Maculan, que o direcionou ao professor 

Paulo Alcântara Gomes, vice-reitor para opinar.   

O vice-reitor solicitou um parecer ao consultor jurídico da Universidade, dr. 

Roberto de Bastos Lellis, o qual sugeriu incluir no artigo 22, a frase 

“preferencialmente oferecidas a preço que remunere o investimento da edição”, o 

que foi acatado pela Comissão de Legislação e Normas do Conselho Universitário e 

por seu relator professor Jorge Ferreira da Silva. O Regimento foi aprovado na 

sessão do Conselho Universitário do dia 28 de julho de 1994, presidida pelo então 

Magnífico Reitor Paulo Alcântara Gomes. (Anexo XVII) 

Para o professor Paulo Alcântara Gomes a aprovação apenas em 1994 “não 

teve nenhum motivo especial, fazia parte do programa de trabalho da Reitoria e 

visava a consolidar uma proposta, já bem-sucedida, e que já era executada desde 

1986”. 

É fato que a Editora UFRJ já estava em pleno funcionamento, antes mesmo 

de sua aprovação pelo Conselho Universitário. Apesar de ser autorizada pelo 

Conselho apenas em 9 de julho, a Editora já convidava – através da grande 

imprensa - para o lançamento coletivo de treze publicações, no Salão Dourado, no 

Fórum de Ciência e Cultura e com a apresentação do Quarteto de Cordas da UFRJ, 
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em 21 de julho de 1987, a partir das 18h30. O evento foi noticiado pelo Jornal do 

Brasil e como a imprensa, que não perdia a oportunidade de atacar a UFRJ, 

destacaram que apesar de ser a maior universidade do país, havia sido a “última a 

ter sua editora”, o que não era verdade já que a Universidade Federal do Espírito 

Santo (UFES) fundou sua editora em 1995 (Anexos XVIII, XIX e XX).  

Para o professor Paulo Gomes a formalização da editora era uma forma de 

consolidar sua existência no ambiente das editoras universitárias. 

Formalizar a editora, criando meios para que ela captasse recursos 
para novas publicações, se relacionasse com outras editoras 
universitárias e pudesse distribuir as obras editadas, eram condições 
para a sua consolidação. Em todas as linhas do projeto original já 
começava a aparecer um grande número de publicações. 

 

Já como Editora UFRJ, em setembro de 1987, e como Superintendente da 

Editora, professora Ligia também participou da realização do IV SNEU, na 

Faculdade de Direito da Universidade Federal de Goiás, onde foi criada a ABEU 

(Anexo XXI).  E como sócia-fundadora, a professora Ligia, representando a Editora, 

foi eleita para o cargo de primeira-secretária da entidade nas duas primeiras gestões 

(1987-1989 e 1989-1991), sem dúvida um reconhecimento de sua participação ativa 

nos Seminários (Anexos XXII e XXIII). 

A Editora UFRJ, também sediou o II Encontro da EDUNICENTRO, em 5 e 6 

de novembro de 1987 (Anexo XXIV). Até o término de seu mandato, professora Ligia 

participou de todos os encontros promovidos pelo EDUNICENTRO, bem como dos 

SNEU e das Feiras Nacionais da ABEU (Anexos XXV, XXVI, XXVII e XXVIII). 

A operacionalização da Editora foi, de início, facilitada - na sua quase 

totalidade - por recursos financeiros da Reitoria da UFRJ. Segundo professor Paulo, 

os recursos provenientes do Proed às universidades, emanados do MEC/SESu 

(Ministério da Educação/ Secretaria de Ensino Superior) foram muito pequenos.  

Interessante observar que as instruções contidas no Proed nortearam a linha 

editorial que foi adotada pela UFRJ. As mais significativas eram: realizar publicações 

de docentes para atender e complementar a bibliografia básica para a graduação e 

comercializar as obras de modo a gerar recursos para novas publicações. Para esse 

fim, particularmente, a SR-2 abriu a apostila nº 02/88, com uma fundação de apoio, a 

Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB) a fim de gerenciar o resultado das 

vendas de suas publicações. A Editora UFRJ, pouco se beneficiou dos recursos 
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advindos desse Programa e, como me disse professor Paulo, “sem o apoio da 

Reitoria a Editora não teria sido viabilizada”.  

A Editora UFRJ, inicialmente não tinha um Conselho Editorial definido, como 

também era indicado pelo Proed. As obras a serem publicadas eram previamente 

avaliadas por pareceristas ad hoc, escolhidos em listagem do Conselho de Ensino 

para Graduados (CEPG), que sempre foi constituído por “pesquisadores altamente 

qualificados”, conforme disse professor Paulo. Apesar disso, professora Ligia Maria 

Pondé Vassallo diz que esse sistema se revelou muito moroso, visto que “eram 

pessoas ocupadíssimas” o que tornava imprescindível que se formasse um 

Conselho editorial mais eficiente e ágil. 

A professora Ligia acreditava que uma editora universitária deveria ser 

institucionalizada, capaz de garantir qualidade e ser acessível à comunidade 

acadêmica:  

“Uma Editora universitária deveria se preocupar em fazer obras que 
atendessem aos seguintes itens: normatização, forma econômica, 
boa apresentação gráfica e alta qualidade acadêmica, onde seu 
objetivo fundamental consistiria em fornecer bibliografia básica aos 
cursos de graduação, privilegiando a produção intelectual dos 
docentes, para divulgar a pesquisa. Consequentemente não cabia à 
editora universitária produzir obras em língua estrangeira, traduções 
e documentos administrativos.” 

 

Com base nesses princípios que norteavam a linha editorial da Editora UFRJ, 

as publicações da Editora deveriam ser: 

▪ livros propriamente ditos, com bom acabamento gráfico, clientela ampla e 

grande tiragem, atingindo o público leitor em geral e o circuito comercial; 

▪ dissertações, teses, anais de congressos, de modo a divulgar esses 

trabalhos de âmbito relativamente restrito sob a forma econômica e com tiragem 

média;. 

▪ textos para discussão (ou trabalhos ainda não concluídos de forma 

definitiva), apresentados em pequena tiragem, mas submetidos à normatização. Não 

são estimuladas as revistas e as publicações de periodicidade curta, visto que 

envolvem altos custos alocados à mesma equipe. 
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3.3 ORGANIZAÇÃO, ESTRUTURA E EXECUÇÃO 

 

Entre 1986 e 1990, a Editora UFRJ contou com uma equipe de treze 

servidores técnico-administrativos (uma secretária, um contínuo, uma datilógrafa, 

três revisores, três programadores visuais, um divulgador, um responsável pelas 

vendas, um estoquista e um responsável administrativo) e seus nomes podem ser 

vistos na Portaria de número 2887, de 18 de outubro de 1990, publicada no Boletim 

UFRJ número 39, de 1 de novembro de 1990, onde o Sub-Reitor de Ensino para 

Graduados e Pesquisa agradece e elogia a Superintendente “por sua atuação 

competente e dedicada e aos 13 servidores pela colaboração prestada” (Anexo 

XXIX). 

A Editora UFRJ contou também com vários bolsistas de iniciação científica – 

três em 1987, onze em 1988, treze em 1989 e seis em 1990, da Faculdade de 

Letras e da Escola de Belas Artes. 

Para a realização de suas atividades foram criadas rotinas de trabalho e 

mecanismos diversos para todas as etapas de produção, desde a avaliação dos 

originais à preparação dos livros e sua comercialização. Para isso o contato com 

outras editoras universitárias em fase mais avançada de estruturação foi muito 

importante.  

As etapas, segundo a superintendente da Editora eram as seguintes: 

Recebimento dos originais, Produção Editorial, Divulgação e Comercialização, 

Administração e Finanças. A primeira etapa recebia o original; a segunda tratava de 

preparar o livro; a terceira se ocupava do livro pronto; as duas últimas constituíam 

apoio fundamental. 

Quando do Recebimento dos Originais, era feita uma triagem para saber se 

era material para a Gráfica UFRJ ou para a Editora, depois se encaminhava para a 

avaliação acadêmica por pareceristas ad hoc indicados pelo CEPG; caso fosse 

aprovado, o material, partia-se para a confecção; caso recusado era devolvido ao 

autor. Havia uma avaliação técnica do original que definia se seria uma série ou 

coleção ou se era um volume individual. 

Já a preparação do livro consistia na Produção editorial que implica em: 

editoração, programação visual, produção gráfica, controle de qualidade (antes e 
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depois de ir para a gráfica). A Editoração trabalha com o texto, com o paratexto e 

com a revisão de provas tipográficas/datilográficas. Em relação ao texto, era feita 

uma correção linguística, adequação da linguagem (preferência pela ordem direta e 

clareza sem alterações conceituais), padronização de títulos, subtítulos, citações, 

transcrições e fontes bibliográficas, notas, gráficos, tabelas e legendas. 

Em relação ao paratexto, todos os elementos de um livro são considerados: 

folha de rosto, créditos, ISBN, ficha catalográfica, agradecimentos, dedicatórias, 

epígrafe, apresentação, prefácio, quarta capa, sumário, abstract, índices, 

ilustrações, legendas, gráficos, anexos, orelhas etc. 

A revisão de provas tipográficas ou datilográficas só ocorria depois que o 

original era redatilografado (ou composto) e eram usados sinais convencionados 

para correção à margem do texto; faziam-se tantas revisões quanto fossem 

necessárias para o controle de qualidade.  

Na Programação Visual eram feitos miolo, capa e uma “boneca”. Para o miolo 

se fazia uma determinação prévia para o tipo de impressão a ser utilizado. Era feita 

ainda no original após o copidesque a escolha da mancha, a tipologia, os espaços, 

organizava-se a sequência das páginas, definiam-se as páginas de abertura, fazia-

se a diagramação, o cálculo do número de páginas e finalmente uma “boneca 1” 5 

com a capa. Depois disso eram feitas cópias para avaliação técnica, os consertos e 

a retirada do indesejável, remontavam-se as páginas e ficava pronta a “boneca 2”. 

Então se decidia se o material seria copiado na máquina xerox 1065 ou se seria feita 

composição pela gráfica, nesse caso, era feito o fotolito, impressão, dobraduras, 

corte, alceamento e acabamento. 

Depois do livro pronto, a Editora usava os mecanismos disponíveis para 

divulgação e comercialização de seus livros: mala direta, reembolso postal, alguns 

postos de vendas, livrarias, feiras, lançamentos, distribuidores e através do PIDL 

(Programa Interuniversitário de Distribuição do Livro), da ABEU. 

                                            
5 Objeto demonstrativo de trabalho gráfico com mais de duas páginas destinado a ser 

impresso. Confeccionado no mesmo formato em que se pretende imprimir o trabalho em questão, 
o(a) boneco(a) funciona como um leiaute e orienta o paginador ou o artefinalista, com o desenho das 
páginas a serem montadas e com a disposição de cada página em relação a outra. Seu principal 
objetivo é demonstrar como deverá ser a peça final depois de impressa e montada. (Comap) 
https://www12.senado.leg.br/manualdecomunicacao/glossario/boneca-boneco 

 

https://www12.senado.leg.br/manualdecomunicacao/glossario/boneca-boneco
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Depois do livro pronto, a Editora usava os mecanismos disponíveis para 

divulgação e comercialização: mala direta, reembolso postal, alguns postos de 

vendas, livrarias, feiras, lançamentos, distribuidores e através do PIDL, da ABEU.  

De 1986 a 1990 a Editora UFRJ produziu cerca de cento e sessenta títulos: 

dezesseis em 1986; trinta e nove em 1987; trinta e quatro em 1988; trinta e quatro 

em 1989 e vinte em 1990 (Anexo XXX). Dentre os títulos publicados existiram 

algumas coedições, mas segundo a professora Ligia Maria Pondé Vassallo o 

sistema trouxe alguns problemas e não se revelou eficaz por uma série de motivos: 

o livro saía mais caro do que se fosse feito só pela UFRJ; os livros só eram 

entregues à Editora UFRJ depois que o mercado já havia sido abastecido; alguns 

distribuidores não trabalhavam com coedições; em alguns casos a coeditora não se 

sentia compelida a colocar a obra no mercado porque já havia se ressarcido de seus 

custos, o que cerceava a divulgação do livro universitário.  

Por outro lado, eram bem recebidas as doações, e patrocínios de entidades 

como a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ) e o 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEp). 

Dentre os livros publicados pela Editora UFRJ, obteve destaque o Dicionário 

Árabe/Português/Árabe, produzido pelo Setor de Estudos Árabes da Faculdade de 

Letras da UFRJ e coordenado pelo seu fundador professor Alphonse Nagib Sabbagh 

(MOTTA, 2011). Esse livro, uma coedição Editora UFRJ/ Editora Ao Livro Técnico, 

foi lançado em 25 de abril de 1988, no Paço Imperial (Anexo XXXI) e mereceu uma 

moção da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro, no dia 27 de abril de 1988, pela 

iniciativa de editar um dicionário “voltado para a aproximação e congraçamento 

universal dos povos” (Anexo XXXII). 

Fato interessante é que, em 2004, fui procurada pelo professor Alphonse, 

então já aposentado pela UFRJ, para comunicar o lançamento do Dicionário 

português-árabe (2004), com cerca de 30 mil verbetes, editado no Líbano por uma 

editora especializada em dicionários, e solicitar à Editora UFRJ que fizesse o 

lançamento do livro na 18ª Bienal do Livro de São Paulo. Foi dessa forma que 

descobri que um dia a Editora UFRJ havia publicado tal livro, posto que seus 

arquivos e registros sofriam solução de continuidade. 
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Durante o lançamento, em São Paulo, a comunidade árabe prestigiou o 

estande da Editora UFRJ e muitas pessoas levaram o primeiro exemplar do 

Dicionário Árabe/Português/Árabe publicado pela Editora UFRJ.  

Novamente em 2011, o professor Alphonse viria a publicar, em 24 de maio de 

2011, e desta vez pela editora Almádena em coedição com a Fundação Biblioteca 

Nacional e apoio da FAPERJ, o Dicionário Árabe-Português, coordenada pelo 

professor João Baptista de M. Vargens, professor titular de língua árabe da 

Faculdade de Letras da UFRJ, e dessa vez com 60 mil verbetes, em 768 páginas, 

no auditório Machado de Assis da Biblioteca Nacional. O professor Alphonse faleceu 

em 8 de novembro de 2015 (UFRJ, 2015). Ao conversar sobre isso com o professor 

Michel Misse, atual diretor-geral da Editora UFRJ, lamentamos o fato de a Editora 

UFRJ não ter publicado todas as versões desse Dicionário. 
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4 ENTRE O IDEAL E O REAL 

 

O que distingue as editoras universitárias das editoras comerciais é a sua 

missão de publicar obras importantes para o sistema educacional que de outra 

maneira não seriam publicadas, e de reeditar obras clássicas e fundamentais, mas 

essa missão só pode ser cumprida se houver recursos que compensem sua 

pequena inserção no mercado de livros. 

As editoras universitárias, atualmente buscam a autossuficiência econômica, 

para que não sejam tão dependentes da dotação orçamentária das universidades, 

que muitas vezes não existe. Outro item que garante autonomia é a reformulação 

dos procedimentos de comercialização, tanto na rede de distribuição nacional 

quanto nas livrarias próprias, com novas unidades nos diversos campi e com a 

venda de livros das mais importantes editoras do país. O compromisso de dar 

continuidade administrativa entre diferentes mandatos na gestão da editora 

universitária é também muito importante, pois assim não se interrompem 

compromissos assumidos e se mantêm projetos editoriais que dão certo. 

Mas o fato de as editoras universitárias se profissionalizarem incomodou 

muito as editoras comerciais que em sua maioria deixou de ter seus livros 

financiados pelas editoras públicas. Atualmente, as editoras universitárias não 

aceitam ser meras financiadoras e impõem coedições mais justas e igualitárias, as 

quais geralmente não são aceitas pelas editoras privadas. 

Em 2012, a Editora da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

(UNESP) lançou a coleção “Ciência e Cidadania”, composta por seis livros dirigidos 

ao público infanto-juvenil. Esse lançamento foi visto como uma afronta para as 

editoras comerciais. O episódio ocorrido com a UNESP é apenas um dos muitos 

citados pelas editoras comerciais como abusivos, visto tal exclusividade de mercado 

literário, sem concorrência da pesquisa científica, artística e filosófica.  

Criticadas por terem perdido sua “função” original - publicar apenas obras 

sem viabilidade mercadológica -, a atuação das editoras universitárias é um dos 

pontos mais controversos do mercado editorial brasileiro. “As universitárias 

nasceram em função de um projeto intelectual muito importante, mas foram se 

desvirtuando. Hoje, elas concorrem principalmente com os editores particulares que 
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trabalham com a literatura intelectual”, analisa o aspecto privatista do saber, o 

diretor-presidente da Editora Perspectiva, Jacó Guinsburg.6 

A Editora UFRJ, nesses 30 anos de existência, tem preferido não coeditar 

com editoras privadas, pois os acordos propostos são desvantajosos em todos os 

aspectos e tem priorizado as parcerias entre as editoras ligadas a órgãos públicos. 

Nos últimos anos, após mudanças na qualidade e na quantidade de suas 

publicações, a Editora UFRJ não precisa mais explicar sua razão de existir.  

A venda de livros ainda é responsável por uma parcela muito pequena da 

manutenção da Editora, até porque por não tem fins lucrativos, todas as vendas são 

reinvestidas no financiamento de novas publicações; vale ressaltar que nos anos de 

2010 a 2014 todos os livros publicados foram fruto do resultado da comercialização. 

Sua sobrevivência, mesmo considerando que o que as mantém são, principalmente, 

os convênios e subsídios como da FAPERJ que impôs em seu Edital APQ3 (Auxílio 

à Editoração), a participação de pelo menos uma editora universitária na 

apresentação de orçamentos para publicação, deve ser qualificada não como 

concorrência desleal às editoras privadas, mas como capacidade de resistir.  Nas 

poucas experiências com editoras privadas, como no caso da EDUSP, também não 

obtivemos o copyright e as editoras privadas distribuíam os livros antes mesmo de 

enviarem os exemplares para nós, então a única forma de distribuição era através 

do circuito interno de distribuição, o PIDL.  

A verdade é que parte dos resultados da pesquisa acadêmica que poderiam 

ser publicados em forma de livro não desperta interesse das editoras privadas, ou 

porque se destina apenas a um público relativamente pequeno de especialistas, ou 

porque o tema “não está na moda”. Mas não é somente para divulgar a sua 

produção de pesquisa que uma universidade deve criar ou manter uma editora. Uma 

análise rápida nos catálogos das mais conceituadas editoras universitárias do país 

permite verificar que se compõem de autores da própria universidade e uma parte 

muito significativa dos demais títulos é constituída de livros produzidos por docentes 

e pesquisadores externos ao quadro das universidades a que pertencem as 

editoras.  

                                            
6
 Disponível em <http://portaldacomunicacao.uol.com.br/graficas-livros/3/artigo204184-1.asp> 

 



33 

 

 

 

A análise desses catálogos permite dividir a produção entre livros escritos 

originalmente em português e livros traduzidos; e, entre os livros escritos em 

português, abrem-se dois grupos principais: livros de referência para a pesquisa nos 

vários campos do saber e livros destinados à utilização em sala de aula. Sem 

prejuízo da publicação da pesquisa de qualidade realizada na instituição, uma boa 

editora atua de forma decisiva na composição dos acervos de bibliotecas 

acadêmicas, por meio da publicação de trabalhos produzidos no país e do 

investimento na tradução de obras fundamentais para os cursos universitários de 

graduação e pós-graduação. Aqui está um excelente motivo para a existência de 

editoras universitárias: o que distingue uma boa editora universitária de uma editora 

comercial é que o argumento decisivo para a publicação de uma obra não é o 

retorno financeiro, mas sim o acadêmico, ou seja, o impacto da obra na 

consolidação, na expansão ou no aprimoramento de um determinado campo do 

saber. 

As universidades têm por objetivo a produção do conhecimento e a formação 

de profissionais para a sociedade. Elas não visam à autossustentabilidade, nem ao 

lucro. O custo dessa atividade formadora é considerado investimento social, 

atividade-fim do Estado. É assim não apenas com os cursos de graduação e pós-

graduação, mas também com as atividades de extensão comunitária, com o 

atendimento à saúde, com os museus, orquestras, rádio, TV, jornais e outros vários 

instrumentos de produção, conservação e difusão científica e cultural, assim é 

também com a Editora da universidade. 

A editora universitária não precisa concorrer com o mercado. Formar 

catálogos especializados, de retorno baixo ou mesmo nulo, mas de relevante 

impacto científico e educacional é sua tarefa. E é também seu papel intervir no 

mercado de forma, por assim dizer, antimercadológica, promovendo o livro por meio 

de descontos nas feiras e eventos realizados dentro ou fora 

dos campi universitários. Atualmente, a Editora UFRJ realiza a Feira do Livro das 

Editoras Universitárias, que está na sua 11ª edição, além de várias promoções como 

“Volta às aulas”, “Neste Natal, dê um livro da sua editora de presente”, nas quais 

oferece 50% de desconto em todo seu catálogo. 
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A pergunta “editoras universitárias para quê?” se confunde com a pergunta 

“universidades para quê?”. E enquanto for possível responder a esta última, será 

possível encontrar resposta para a primeira. 

As editoras universitárias devem ter como objetivo uma política pública: tornar 

o Brasil um país de leitores plenos e democratizar o acesso à leitura. Esse é o ideal; 

mas para isso a Instituição tem que apoiá-la na transformação dessa meta em 

realidade. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dentro do escopo teórico adotado neste trabalho, as entrevistas das pessoas 

ligadas à Editora UFRJ, foram analisadas não só enquanto documentos, mas 

também segundo seu caráter de relato sob a perspectiva da gestão da editora em 

questão. O livro de Leilah Santiago Bufrem, Editoras Universitárias no Brasil: uma 

crítica para a reformulação da prática contribuiu na condição de teórica e 

pesquisadora das editoras universitárias brasileiras e foi a principal fonte de 

pesquisa para contextualizar a participação da Editora UFRJ no cenário nacional.  

Ao longo do trabalho ora apresentado, foi verificado que a concretização da 

criação de uma Editora na UFRJ coincide com as mudanças no país, o fim da 

ditadura civil-militar e a eleição do primeiro Reitor, Prof. Horácio Macedo, pela 

comunidade universitária (em 1985), e apesar da Editora estar prevista no Estatuto 

da UFRJ desde 1967 e ser desejada pelos estudantes desde 1946.  

A nova reitoria tinha como meta definida em seu Plano de Trabalho a 

instituição de uma editora, e para esse fim o reitor, em setembro de 1985, confiou ao 

professor Paulo Alcântara Gomes, Sub-Reitor de Ensino para Graduados e 

Pesquisa, o processo de implantação da Editora da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Assim, em abril de 1986, é criado o Programa de Ação Editorial, “com o 

intuito de disseminar a produção científica, técnica, cultural e artística dos docentes 

da UFRJ envolvidos com atividades de pesquisa”. A Coordenação Executiva esteve 

a cargo da Profª Ligia Vassalo Ligia Maria Pondé Vassalo (da Faculdade de Letras) 

que passa a participar ativamente dos SNEU, ocupando o cargo de Primeira-

Secretária da ABEU, por duas gestões consecutivas.  

Apesar de não ter Conselho Editorial formado em seu início, a Editora UFRJ, 

seguiu as instruções do Proed, principalmente no que dizia respeito a publicar 

exclusivamente livros de docentes da Universidade e complementar a bibliográfica 

básica para a graduação e pós-graduação e comercializar para reinvestir em novas 

publicações. A Editora UFRJ só viria a ter seu Conselho Editorial, em sua segunda 

gestão.  

Somente em 09 de julho de 1987, o Conselho Universitário aprovou o 

anteprojeto de resolução de criação da Editora assim como o regimento provisório. 

O Regimento definitivo da Editora UFRJ só viria a ser aprovado em 1994.  
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Ao concluir esta pesquisa, o que mais me impressionou foi o apoio financeiro 

da Reitoria à Editora, no período de sua criação, visto que atualmente a Editora não 

dispõe de dotação orçamentária da universidade.  

A construção de um padrão próprio de produção, a busca de reconhecimento 

de seu papel cultural e a sua relação com a UFRJ é urgente. Definir a política 

editorial abrindo-se possibilidades mais claras, objetivas e focadas para a 

formulação de políticas públicas é tarefa de toda a comunidade acadêmica.  

Entendo que é fundamental para a profissionalização da Editora que sua 

política editorial seja definida pelo Conselho Universitário a fim de evitar que a cada 

nova direção, o trabalho sofra solução de continuidade no seu cotidiano, impedindo 

o crescimento da Editora em pelo menos um ano. Defendo essa questão, pois 

quando a nova direção está relativamente preparada, termina seu mandato e sua 

gestão - círculo vicioso, que é reiniciado a cada 4 anos.  

Ademais, fluxos orçamentários condizentes com a atividade editorial e planos 

editoriais que preservem a essência do fazer acadêmico, prestando serviços à 

sociedade, são pontos que devem ser aprofundados com as autoridades 

competentes da UFRJ. Acrescente-se a esse rol, a vinculação da Editora ao 

Gabinete do Reitor, pois refletiria uma concepção de valor simbólico que exprimiria a 

importância da ação cultural e do alcance da Editora para a instituição.  

Apesar de estar consolidada como Editora e de suas limitações, ainda se faz 

necessário que a comunidade acadêmica discuta seu papel e importância para a 

UFRJ.  

Finalmente, posso afirmar que com o presente trabalho foi possível coletar 

dados documentais e sistematizar informações sobre o período de implantação da 

Editora UFRJ. Contudo, várias lacunas ainda devem ser contempladas, através de 

trabalhos futuros. 
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APÊNDICE A - Entrevista com Professora Ligia Maria Pondé Vassalo, em 16 

de novembro de 2017, às 15 horas, em Copacabana, sua residência. 

 
 

1) Em que contexto se deu a criação da Editora UFRJ?  

R: Em 1985, a Universidade teve a eleição para reitor, depois de muitos anos 

de ditadura militar e o reitor eleito foi Horácio Macedo e na sub-reitoria de 

pós-graduação era o Paulo Gomes. Ele (Paulo), então me convidou em 1986, 

provavelmente indicação da Samira Mesquita, mãe do Evandro Mesquita 

(aquele cantor, lembra?), que à época era Decana do Centro de Letras e 

Artes, já que eu era professora da Faculdade de Letras, do departamento de 

letras neolatinas. Incialmente foi implantado o Projeto editorial da SR-2, 

passando pela denominação de Programa Editorial da UFRJ, até tornar-se 

Editora UFRJ. 

 

2) Como a Editora foi recebida pela Universidade? 

R: Muito bem, as unidades acadêmicas procuravam muito a Editora a fim de 

publicar suas pesquisas. 

 

3) Editora UFRJ estava subordinada à algum órgão da Universidade?  

R: À SR-2, como já falei, pois foi o Paulo Gomes, sub-reitor recebeu essa 

incumbência. 

 

4) Como era composto o Conselho editorial? Quantas pessoas? Era paritário, 

qual é a proporção?  

R: Não havia Conselho editorial formalmente organizado e reunido, as obras a 

serem publicadas eram previamente analisadas por pareceristas ad hoc 

escolhidos pelo CEPG. Esse sistema era muito moroso, eram pessoas 

ocupadíssimas. Saí da Editora achando que se deveria montar um conselho 

editorial que fosse eficiente e mais rápido. 

 

5) Como eram escolhidas as linhas editoriais?  

R: A linha editorial que foi adotada pela UFRJ, foi a do Proed, um programa 
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do MEC/SESu, que era basicamente realizar publicações de docentes da 

Universidades, visando a atender e complementar a bibliografia básica para a 

graduação. 

 

6) A Editora fazia reedições? Coleções? Traduções? 

R: Reedições, sim. Mas não fazia traduções. 

 

7) A Editora trabalhava com editais para publicação ou com fluxo contínuo?  

R: Fluxo contínuo, conforme ia chegando. 

 

8) Havia contratos assinados entre Editora e autor? 

R: Mais no final, começamos a fazer, mas não como deveriam ser. 

 

9) Como era a organização interna da Editora? Havia um organograma? 

R: Havia uma proposta de organograma, no regimento, mas até a minha 

saída não havia sido analisado pelo Consuni. 

 

10) A editora possuía ISBN? 

R: Sim 

 

11) Onde a editora imprimia seus livros? Chegou a utilizar a Gráfica da UFRJ? 

Como era esse relacionamento? 

R: Os livros eram copiados na máquina xerox 1065. Começamos a conversar 

com a Gráfica da UFRJ, colaboravam na composição, na medida do possível. 

Mas contratávamos firmas particulares. 

 

12) Quais eram as etapas do processo editorial? 

R: As etapas eram o Recebimento dos originais, a Produção Editorial, a 

Divulgação e Comercialização, a Administração e as Finanças. Recebíamos o 

original e víamos se era livro mesmo ou se era material para ir para a gráfica; 

depois preparávamos o livro, o texto coisas como a correção linguística, 

adequação da linguagem (para garantir a clareza sem alterar o pensamento 

do autor), trabalhávamos para padronizar os títulos, subtítulos, citações, 
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transcrições e fontes, notas, gráficos, tabelas, legendas. No paratexto 

fazíamos a revisão de provas tipográficas/datilográficas que fazíamos depois 

que o original era redatilografado e eram usados sinais para correção (à 

margem do texto), então fazíamos muitas revisões para garantir o controle de 

qualidade, aí providenciávamos tudo a folha de rosto, créditos, ISBN, ficha 

catalográfica, agradecimentos, dedicatórias, epígrafe, apresentação, prefácio, 

quarta capa, sumário, abstract, índices, ilustrações, legendas, gráficos, 

anexos, as orelhas. O pessoal, da programação visual, fazia uma boneca, que 

era feita ainda no original depois do copidesque, para decidir que tipo de 

impressão iríamos usar, escolhiam a mancha, os tipos, a sequência das 

páginas, as que abriam e fechavam livro, diagramava-se, calculavam o 

número de páginas e faziam então a boneca 1, aí copiavam para ver se 

ficavam ok, aí tiravam o que não estava bom, se faziam os consertos e faziam 

a boneca 2. Aí sim decidíamos se ia ser copiado na xerox 1065 ou ia para 

composição da gráfica, onde fariam o fotolito, a impressão acabamento etc. 

A Divulgação e Comercialização trabalhavam com o livro pronto, mandavam 

por mala direta, reembolso postal, livrarias, feiras, faziam os lançamentos 

mandavam para os distribuidores e para o PIDL; e a Administração e as 

Finanças eram apoio fundamental. 

 

13) Como era composto o corpo técnico da editora? 

R: A Editora tinha uma carência de mão de obra, tinha apenas treze 

funcionários (vou lhe dar os nomes deles que tem numa portaria de 

agradecimento quando saí da Editora) e alguns bolsistas de iniciação 

científica, mas ganhavam pouco, era uma contribuição irregular até porque 

estudavam, eles eram da Faculdade de Letras e da Escola de Belas Artes. 

 

14) Algum serviço era terceirizado? 

R: Gráfica 

 

15) Quantos livros eram publicados por ano? 

R: Vou te dar uma lista que eu tenho. 
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16) Faziam coedição? Se sim, de que forma ela se dava? 

R: Sim, fizemos algumas, mas não recomendo. Só trouxe problemas, o livro 

ficava mais caro; eles entregavam a nossa parte depois que eles já tinham 

enviado para todas as livrarias; e ainda tinha o problema que alguns 

distribuidores preferiam não trabalhar com coedições; e ainda tinha algumas 

coeditoras que nem queriam colocar o livro à venda, o que provava que eles 

se beneficiavam e tinham seus custos ao menos ressarcidos.  

 

 

17) Qual era a tiragem das obras? 

R: Variava, de 500 a 1000 

 

18) A Editora comercializava seus livros? Havia uma livraria própria? 

R: Sim, em livrarias, distribuidores, pelo PIDL, eventos. Não tinha livraria, 

fazíamos alguns pontos de venda. 

 

19) A Editora tinha algum convênio com a Fundação? 

R: Como eu já falei, o MEC orientava. E o Proed dizia que os livros feitos 

deviam ser comercializados, de modo a gerar recursos para novas 

publicações, então para gerenciar esses recursos a SR-2 abriu uma apostila 

02/88 com a FUJB. 

 

20) Como eram pagos os direitos autorais ao autor? 

R: Em livros. As vezes os livros não eram vendidos, eram feitos e entregues 

aos autores. 

 

21) Como funcionava o armazenamento de livros? (na própria 

universidade/outro local) 

R: Na sala da Editora e na SR2. 

 

22) Havia doação ou troca de livros com outras Universidades ou bibliotecas? 

Como era o procedimento? 

R: Sim, para o depósito legal e as bibliotecas da UFRJ e de outras instituições 
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também. 

 

23) Participava de feiras de livros ou eventos literários nacionais e 

estrangeiros? Promovia eventos na própria universidade? Bienal: 

participou de alguma antes de 1995? 

R: Sim, participamos dos SNEU, das feiras da ABEU, dos EDUNICENTRO, 

vou te dar uma cópia das declarações da minha participação nesses eventos. 

A Editora é sócia fundadora da ABEU e eu fui primeira secretária, nas duas 

primeiras diretorias da ABEU. 

Além dos lançamentos que fazíamos, o primeiro foi no Salão Dourado, foi 

noticiado no Caderno Ideias, lembra do Jornal do Brasil? Lançamos 13 livros. 

Temos também um elogio da Assembleia Legislativa para o Dicionário-Árabe-

Português-Árabe. Espera aqui, que eu vou procurar... 

 

Nesse momento Professora Ligia, pega o original do convite de 

lançamento, o original do recorte de jornais, e o restante dos 

documentos e informações que compõem os anexos desta pesquisa. 
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APÊNDICE B – Entrevista com Professor Paulo Alcântara Gomes, em 04 de 

julho de 2018, por email. 

 

1) Horácio Macedo foi o primeiro reitor escolhido pela comunidade universitária, 

após 21 anos de ditadura civil-militar, em 1985. O senhor participou da gestão como 

sub-reitor de Ensino para Graduados e Pesquisa (hoje Pró-reitoria), e sabemos que, 

através de uma iniciativa sua, começou o processo de implantação da Editora UFRJ. 

◦ A criação da Editora fazia parte da plataforma de campanha?  

R. Não. A ideia surgiu depois, quando se verificou a necessidade de 

disseminar a produção técnica, cultural e científica dos professores, funcionários e 

alunos da UFRJ. Naturalmente, teve um forte apoio do Reitor e da reitoria como um 

todo. 

 

2) Fale-nos sobre as condições objetivas para sua criação:  

▪ recepção da ideia e do projeto    

 ▪ Discussão no âmbito do CONSUNI        

▪ Estratégias para sua criação 

R. O projeto original, ainda denominado “Programa Editorial da UFRJ”, 

compreendia as seguintes modalidades de publicação: dissertações de mestrado e 

doutorado, memórias, relatórios técnicos, textos para discussão, artigos, cds, livros e 

conteúdos para os cursos de graduação e pós-graduação. Outras universidades, 

como a USP, já mantinham suas próprias editoras. Ele foi rapidamente aceito pelo 

CEPEG e apresentado no Consuni alguns meses depois. As primeiras publicações 

foram textos para discussão de professores do IFCS. O Programa Editorial passou a 

se constituir numa divisão da SR-2. 

 

3) Apesar de estar prevista no Estatuto da UFRJ desde 1967, vinculada ao Fórum 

de Ciência e Cultura, a Editora ficou ligada à SR-2. Algum motivo especial? 

R. A SR-2 tomou todas as iniciativas para a implantação da editora, desde a 

sua concepção, sempre com o apoio do CEPEG. Dessa forma, o Reitor Horácio 

Macedo considerou mais conveniente que o projeto ficasse na Sub-Reitoria de 

ensino para Graduados e Pesquisa. 
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4) Historicamente, o desenvolvimento nacional das editoras universitárias recebeu 

um forte estímulo na década de 1980, através de programas apoiados pelo MEC, 

como o Programa de Estímulo à Editoração do Trabalho Intelectual das IES (Proed). 

Qual o papel desses programas na viabilização da editora?  

R. A quase totalidade do financiamento das obras publicadas pela editora veio de 

verbas da UFRJ. A participação desses programas foi, portanto, muito pequena. 

 

5) Em 30 de abril de 1986, a Professora Ligia Maria Pondé Vassalo (Letras/UFRJ) 

foi nomeada Coordenadora Executiva do Programa de Ação Editorial pelo senhor. O 

que determinou essa indicação? 

R. A nomeação da Professora Ligia Vassalo foi uma consequência de sua 

competência e de sua experiência. Além de ser professora da faculdade de Letras, a 

professora Ligia demonstrava ser empreendedora e com grande familiaridade com 

os processos editoriais. Seu trabalho foi decisivo para a consolidação da Editora.   

 

6) Sabemos que, apenas em 09 de julho de 1987, o Conselho Universitário da UFRJ 

aprovou o anteprojeto de criação da editora, autorizando o seu funcionamento. 

Porém o regimento só foi aprovado em 1994. Houve algum motivo especial que 

justificasse esse lapso de tempo? 

R. não houve nenhum motivo especial. A aprovação em 94 fazia parte do 

programa de trabalho da Reitoria e visava a consolidar uma proposta, já bem-

sucedida, e que já era executada desde 1986. 

 

7) Apesar de ser autorizada pelo Conselho apenas em 9 de julho, a Editora já 

convidava – através da grande imprensa - para o lançamento, em 21 de julho de 

1987, de treze publicações, no Salão Dourado, no Fórum de Ciência e Cultura  ◦ O 

que pode explicar esse curto espaço de tempo – 12 dias – entre a            

autorização formal de funcionamento da Editora e o lançamento de seus primeiros 

livros? Com que fonte de financiamento essa significativa produção contou? 

R. Formalizar a editora, criando meios para que ela captasse recursos para 

novas publicações, se relacionasse com outras editoras universitárias e pudesse 

distribuir as obras editadas, eram condições para a sua consolidação. Em todas as 
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linhas do projeto original já começava a aparecer um grande número de publicações. 

Os recursos para os livros e demais trabalhos lançados eram, quase em sua 

totalidade, originários da própria UFRJ.  Sem o apoio da Reitoria a editora não teria 

sido viabilizada. 

 

7) Não havia conselho editorial no período compreendido entre 1986 a 1990. Era o 

CEPG quem avaliava os títulos a serem publicados ou determinava a sua linha 

editorial? Qual era a orientação para a Editora UFRJ? 

R. O CEPEG historicamente é constituído por renomados pesquisadores da 

universidade, em todas as áreas de conhecimento (dois representantes por centro). 

Além disso, sempre recorríamos a consultores ad-hoc. Os textos para publicação 

deveriam estar enquadrados nas categorias fixadas no projeto original. Sempre 

houve cuidado com a avaliação da produção científica e da cultural a ser chancelada 

pela editora.  
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APÊNDICE C – DIREÇÃO E CONSELHOS EDITORIAIS 

 

Ligia Maria Pondé Vassalo (Faculdade de Letras) - 1986 a julho de 1990  

Heloisa Buarque de Hollanda (Escola de Comunicação) - julho de 1990 a março de 

1998  

Yvonne Maggie de Leers Costa Ribeiro (Instituto de Filosofia e Ciências Sociais) - 

março de 1998 a julho de 2002 

Renata Gérard Bondim (Faculdade de Letras) - julho de 2002 a maio de 2003  

Carlos Nelson Coutinho (Escola de Serviço Social) - julho de 2003 a julho de 2011   

Beatriz Vieira de Resende (Faculdade de Letras) – de setembro de 2011 a março 

de 2012  

Michel Misse (Instituto de Filosofia e Ciências Sociais) - agosto de 2012 até a data 

atual. 

 

Conselho Heloisa Buarque de Hollanda 

Carlos Lessa (Instituto de Economia) 

Fernando Lobo Carneiro (Escola de Engenharia – Fundador da COPPE) 

Flora Süssekind (Faculdade de Letras) 

Gilberto Velho (Museu Nacional) 

Margarida de Sousa Neves (História) 

 

Conselho Yvonne Maggie de Leers Costa Ribeiro 

Afonso Carlos Marques dos Santos (História) 

Ana Cristina Zahar (Editora Zahar) 

Carlos Lessa (Instituto de Economia) 

Fernando Lobo Carneiro (Escola de Engenharia – Fundador da COPPE) 

Peter Fry (Instituto de Filosofia e Ciências Sociais) 

Silviano Santiago (Faculdade de Letras) 

 

Conselho Renata Gérard Bondim 

Afonso Carlos Marques dos Santos (História) 

Ana Cristina Costa de Figueiredo (Instituto de Psiquiatria) 
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Angela Maria Dias (Faculdade de Letras) 

Antonio Carlos Secchin (Faculdade de Letras) 

Carlos Alberto Filgueiras (Instituto de Química) 

José Luis Fiori (Instituto de Economia) 

Nelson Maculan Filho (COPPE) 

Otávio Velho (Museu Nacional) 

Silviano Santiago (Faculdade de Letras) 

 

Conselho Carlos Nelson Coutinho: 

Charles Pessanha (Instituto de Economia) 

Diana Maul de Carvalho (NESC - Medicina-UFRJ) 

Leandro Konder (História –UFF) 

Virgínia Fontes(História –UFF) 

José Luis Fiori 

 

Conselho Beatriz Vieira de Resende 

Eduardo Viveiros de Castro (Museu Nacional) 

Heloisa Buarque de Holanda (Escola de Comunicação) 

Norma Côrtes Gouveia de Melo (História) 

Rachel Teixeira Valença (Casa de Rui Barbosa) 

Renato de Andrade Lessa (Ciências Sociais – UFF) 

Roberto Lent 

 

Conselho Michel Misse 

2012-2016 

Eduardo Viveiros de Castro  

Heloisa Buarque de Holanda 

Norma Côrtes Gouveia de Melo 

Renato de Andrade Lessa 

Roberto Lent (ICB) 
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2016... 

Alexandre Pinto Cardoso (Faculdade de Medicina) 

Francisco Carlos Teixeira (História) 

João Sicsú (IE) 

Marco Lucchesi (Faculdade de Letras) 

Roberto Kant de Lima (Faculdade de Direito UFF) 
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ANEXO II - Entrevista Ailton Sampaio ABEU 
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ANEXO III - Ofício 246 
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ANEXO IV - Ofício 9346-S85 
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ANEXO V - Plano de Trabalho da Reitoria 
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ANEXO V - Plano de Trabalho da Reitoria 
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Anexo VI - Nomeação da Coordenadora do Programa Editorial UFRJ 
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Anexo VII - Certificado de participação no III SNEU/UNICAMP 
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ANEXO VIII - Certificado de participação no I EDUNICENTRO/UFF 
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Anexo IX - Catálogo de Editoras Universitárias na 39ª SBPC 
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Anexo X - Anteprojeto de Resolução da Editora UFRJ 
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Anexo XI - Ofício nº 235-87/SR-2 
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Anexo XII - Parecer Comissão de Legislação e Normas (CLN)/Consuni 

 

Anexo XIII - Parecer Comissão de Ensino e Títulos (CET)/Consuni 
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Anexo XIV -  Designação da Superintendente da Editora UFRJ 
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Anexo XV  - Ante-projeto de Resolução da Editora UFRJ com alterações 



87 
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Anexo XV  - Ante-projeto de Resolução da Editora UFRJ com alterações 
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Anexo XVI - Proposta de Regimento Profª Ligia Maria Pondé Vassalo 
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Anexo XVII - Regimento da Editora UFRJ 
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ANO TÍTULO AUTOR/UNIDADE CO-EDIÇÃO 

1986 
Anais do VI Congresso 

Brasileiro de Zoologia 
Museu Nacional  

1986 
Anais do VII Congresso 

Brasileiro de Zoologia 
Museu Nacional  

1986 
Arte e Palavra, a crítica 

em questão 
Fórum de Ciência e Cultura  

1986 
Teorias poéticas do 

romantismo 
Luíza Lobo Mercado Aberto 

1986 
Estudos de Literatura 

Brasileira 2 - Modernismo 
Faculdade de Letras  

1986 
Atitudes românticas de 

Homero na Ilíada 

Manoel Aveleza de Souza – 

Faculdade de Letras 
 

1986 
Revista Brasileira de 

Música volume XVI 
Escola de Música 

 

1986 
Manual de procedimentos 

de enfermagem 

Ieda Barreira e Castro, Suely 

de Souza Baptista e Nébia 

Maria Almeida de Figueiredo 

 

1986 

Cadernos de Laboratório 

de Psicologia Social 

Clínica 

Instituto de Psicologia 

 

1986 
Anuário do Instituto de 

Geociências 
Instituto de Geociências 

 

1986 
Rio de Janeiro, painel de 

um espaço em crise 

Org. Júlia Adão Bernardes – 

Instituto de Geociências 

 

1986 
O Legado de Vicente 

Licínio Cardoso 

Sydney M. G. dos Santos - 

Escola de Engenharia 

 

1986 Perspectiva  
Genoveva de Oliveira e Ely 

de Oliveira 

 

1986 
Boletim do Museu 

Nacional 
Museu Nacional 

 

1986 Teses de Filosofia  IFCS  

1986 As pastorinhas de 

Realengo 

Ermelinda Azevedo Paz - 

Escola de Música 
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ANO TÍTULO AUTOR/UNIDADE CO-EDIÇÃO 

1987 

Anais do II Encontro 

Nacional de Anilhamento 

de Aves 

Instituto de Biologia  

1987 
Anais do V Seminário de 

Polímeros 
Instituto de Matemática  

1987 
Anais do VII Congresso 

Brasileiro de Zoologia 
Museu Nacional 

 

1987 

Anais da XVIII Reunião 

Anual do ECLAMC 

(Estudo Colaborativo 

Latino-Americano de 

Malformações 

Congênitas) 

Instituto de Biologia  

1987 
Anuário do Instituto de 

Geociências 
Instituto de Geociências 

 

1987 

Assistência psico-social 

na enfermagem à criança 

submetida à cirurgia 

cardíaca 

Vera Abrantes – Escola de 

Enfermagem Anna Nery 

 

1987 
Atitudes românticas de 

Homero na Ilíada 

Manuel Aveleza de Souza – 

Faculdade de Letras 

 

1987 Barbosa Lima Sobrinho SR-3  

1987 Biofísica do Sangue 
Clarisse Rego – Instituto de 

Biofísica 

 

1987 Boletim de Filsofia IFCS  

1987 

Cadernos do 

Laboratório de Psicologia 

social e clínica  

Instituto de Psicologia 

 

1987 

Catálogo de atividades de 

Pós-Graduação do 

Instituto de Física 

Instituto de Física 

 

1987 
Catálogo de Teses 

1832-1985 

Faculdade de 

Medicina 
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1987 

Coletores e pescadores 

pré-históricos de 

Guaratiba 

Lina Maria Kneip – Museu 

Nacional  
EDUFF 

1987 
Cultura e identidade 

operária 

Org. José Leite Lopes – 

Museu Nacional 
Marco Zero 

1987 
Os Dóceis corpos do 

hospital  

Cristina Loyola – Escola de 

Enfermagem Anna Nery 
 

1987 

A Formulação de 

composições de borracha 

para aplicações especiais  

Eloisa Mano – Instituto de 

Macromoléculas 
 

1987 

Guia de alimentação 

alternativa para o 

desmame 

Ester Benzecry – Instituto de 

Nutrição 

 

1987 Heitor Villa-Lobos 
Maria Célia Machado – 

Escola de Música 

Francisco Alves 

1987 

Justiça distributiva na 

avaliação dos programas 

de pós-graduação em 

psicologia 

Instituto de Psicologia 

 

1987 
Legado de Vicente Licínio 

Cardoso 

Sydney M. G. dos Santos – 

Escola de Engenharia 

 

1987 Manuel Bandeira Centro de Letras e Artes  

1987 Ouve meu grito Eulália Lobo et alii – IFCS Marco Zero 

1987 
As pastorinhas de 

Realengo 

Ermelinda Azevedo Paz – 

Escola de Música 

 

1987 Perspectiva exata 
Genoveva Oliveira et alii – 

Escola de Belas Artes 

 

1987 
Revista Brasileira de 

Música – vol. XVI 
Escola de Música 

 

1987 
Rio de Janeiro, painel de 

um espaço em crise 

Org. Julia Adão Bernardes – 

Instituto de Geociências 

 

1987 
Secagem de produtos 

agrícolas 
Giulio Massarani- COPPE  

1987 
Sociedades indígenas e 

indigenismo no Brasil 

Org. João Pacheco de 

Oliveira – Museu Nacional 
Marco Zero 
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1987 
Teorias poéticas do 

Romantismo 

Luiza Lobo – Faculdade de 

Letras 

 

1987 Villa Lobos Disco Libreto 
Estela Caldi – Escola de 

Música 

 

1987 Annual Report Instituto de Física  

1987 
Boletim do Museu 

Nacional (7 números) 
Museu Nacional 

 

  

 

 

  

ANO TÍTULO AUTOR/UNIDADE CO-EDIÇÃO 

1988 Análise ambiental 
Jorge Xavier da Silva et alii – 

Instituto de Geociências 

 

1988 
Arthur Azevedo: a palavra 

e o riso 

Antônio Martins – Faculdade 

de Letras 
Perspectiva 

1988 Bibliografia de xistos Instituto de Química  

1988 

Boletim Geles(Grupo de 

Estudos sobre Linguagem, 

Educação e Surdez) 

Faculdade de Letras 

 

1988 Boletim de SEPESP Faculdade de Letras  

1988 
Boletim de Zoologia 76 e 

77 
Museu Nacional 

 

1988 
Cadernos de Iniciação 

Científica de Filosofia 

Instituto de Filosofia e 

Ciências Sociais 

 

1988 

Cadernos IPPUR - 

Instituto de Planejamento 

Urbano e Regional 

IPPUR  

1988 Catálogo de Teses  Faculdade de Medicina  

1988 
Chimarrão: Uma Vivência 

Gaúcha 

Maria Emília Barcellos da 

Silva – Faculdade de Letras 

 

1988 

Ciência Integrada e/ou 

Integração entre as 

Ciências 

Centro de Ciências 

Matemáticas e da Natureza 

CCMN 

 

1988 Competências definidoras 

do Professor de Dança 

Maria Celina 

Knackfuss – Escola de 

 



122 

 

 

 

Educação Física e Desportos 

1988 

Corpo e Alma na 

representação linear e 

gráfica em A. Beardsley 

Áurea Bezerra - IFCS 

 

1988 

Creche: um guia para a 

compreensão de sua 

dinâmica 

Mariete Cardoso 

 

1988 

Datação absoluta mais 

antiga para a presença 

humana na América 

Maria Conceição Beltrão et 

alii 

Museu Nacional 

 

1988 
Década de Mestrado em 

Enfermagem 

Escola de Enfermagem Anna 

Nery 

 

1988 Discinesia Tardia 
Roberto Piedade Instituto de 

Psiquiatria 

 

1988 
Estudos de Literatura 

Brasileira 3 Romantismo 

Org, Antonio Carlos Secchin 

Faculdade de Letras 

 

1988 A Face Oculta da Nutrição 
Maria Lúcia Bosi Instituto de 

Nutrição 
Espaço e Tempo 

1988 
Garret, Camilo e Eça: 

entre Quixote e Sancho 

José C. Basílio Quesado 

Faculdade de Letras 
 

1988 
Gênero e Número em 

Português 

Maria Angela Botelho Pereira 

Faculdade de Letras 
 

1988 
Introdução à Economia 

Política 

Alfredo Lisboa Browne 

Faculdade de Economia e 

Administração – FEA 

Civilização 

Brasileira 

1988 
A Linguagem da cana-de-

açúcar em Campos-RJ 

Leo Bárbara Machado 

Faculdade de Letras 
 

1988 

Mundo dos Mehinaku e 

suas representações 

visuais 

Heloísa Fenelon 

Museu Nacional 

Universidade de 

Brasília 

1988 

Proposta de avaliação do 

desempenho de 

estudantes de graduação 

em enfermagem 

Maria Cecília Pedro  

Escola de Enfermagem Anna 

Nery 

 

1988 Semântica do aspecto Maria Aparecida Soares  
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verbal em russo e 

português 

Faculdade de Letras 

1988 
Tecnologia e gestão do 

território 

Bertha Becker et alii 

Instituto de Geociências 

 

1988 

Teoria e experiência no 

diálogo Sopra I Due 

Massimi Sistemi del 

mondo de Galileu Galilei 

Elena Moraes Garcia Instituto 

de Filosofia e Ciências 

Sociais 

 

1988 Terra Maguta 

Org. João Pacheco de 

Oliveira Filho Museu Nacional 

– Apoio PETI 

 

1988 Topografia 

Arnaldo Almeida Sobrinho 

Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo 

 

1988 

Variação e distribuição da 

vibrante na fala urbana 

culta do Rio de Janeiro 

Dinah I. Callou  

Faculdade de Letras 

 

1988 Vida, valor e arte vol.1 
Onofre Penteado 

Escola de Belas Artes  
Perspectiva 

1988 
Anais da XIX Reunião 

Anual do ECLAMC 
Instituto de Biologia  

1988 
Dicionário 

Árabe/Português/Árabe 

Alphonse Nagib Sabbag 

Faculdade de Letras 
Ao LivroTécnico 

    

    

    

    

ANO TÍTULO AUTOR/UNIDADE CO-EDIÇÃO 

1989 
Anais da XX Reunião 

Anual do ECLAMC 
Instituto de Biologia 

 

1989 

Anais do I Simpósio 

Institucional de Pós- 

Graduação na área 

médica 

Org. Léo Camilo Coura 

Faculdade de Medicina 

 

1989 Anorexia nervosa: Lúcia de Fátima de Souza  
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síndrome ou doença Figueiroa -Instituto de 

Psiquiatria 

1989 

Apologia e Sátira do amor 

cavalheiresco em Gil 

Vicente 

Maria Aparecida L. 

Pauliukonis 

Faculdade de Letras 

 

1989 
Arquitetura: ideias e 

conceitos 

José Reznik 

Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo 

 

1989 
Cadernos de História 

(Abolição) 

Org. Nara Saletto 

IFCS 

 

1989 

Cadernos do Laboratório 

de Psicologia social clínica 

vol.2  

Ano II 

Maria Inácia D’Ávila Neto et 

alii 

Instituto de Psicologia 

 

1989 
Catálogo de teses de 

Medicina 

Org. Léo Camilo Coura 

Faculdade de Medicina 

 

1989 

Ciências Integradas e ou 

integração entre as 

ciências: teoria e prática 

Deise Miranda Vianna et alii 

Instituto de Física 

 

1989 
Consulta de enfermagem 

ao cliente hipertenso 

Isabel Cristina Fonseca da 

Cruz 

Escola de Enfermagem Anna 

Nery 

 

1989 
Competências definidoras 

do Professor de Dança 

Maria Celina Knackfuss – 

Escola de Educação Física e 

Desportos 

 

1989 

Contribuição para o 

estudo anatômico do seio 

coronário do porco 

Suzanne Queiroz 

Faculdade de Medicina 
 

1989 

Dinâmica de populações 

celulares no sistema 

nervoso em 

desenvolvimento 

Rafael Linden  

Instituto de Biofísica 
FAPERJ 

1989 As doze cores do 

vermelho 

Helena Parente Cunha 

Faculdade de Letras 

Espaço e Tempo 
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1989 Ecologia da saúde mental 
Raffaele Infante 

Instituto de Psiquiatria 

Instituto Italiano 

Di Cultura 

 

1989 Engenharia hidrológica 

Org. Jerson Kelman 

Instituto de Hidrologia 

COPPE 

 

1989 
Da Faculdade Nacional de 

Filosofia 

Org. Maria de Lourdes Fávero 

Faculdade de Educação 
Inep 

1989 Folia de Reis 
Sônia Maria Vieira 

Escola de Música 

 

1989 

Fructuoso Vianna: sua 

terra, sua gente, sua 

música 

Maryla Duse 

Escola de Música 

 

1989 
O Léxico de Profissões e 

Ofícios 

Maria Cristina Rigoni Costa 

Faculdade de Letras 
 

1989 
Marketing de tecnologia, 

textos e casos 

Angela Rocha e Carl 

Christensen COPPEAD 
Atlas 

1989 A Mulher rural Org. Lena Lavinas IPPUR  

1989 

Organização, 

consolidação, construção 

e reconstrução da 

memória 

Ivan Izquierdo 

Instituto de 

Biociências/UFRGS 

FAPERJ 

1989 

Proposta de avaliação do 

desempenho dos 

estudantes do curso de 

graduação em 

enfermagem 

Maria Cecília Cordeiro Pedro 

Escola de Enfermagem Anna 

Nery 

 

1989 Psiquiatria e Medicina 
Orlando A. Coser Filho 

Instituto de Psiquiatria 

 

1989 
Quatro Estudos sobre 

Marx 
IFCS 

 

1989 
A questão habitacional e o 

movimento operário 

Eulália Lobo et alii 

IFCS 

 

1989 Repensando a simulação, 

a amostragem descritiva 

Eduardo Saliby 

COPPEAD 
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1989 
Revista de Música vol. 

XVII 
Escola de Música 

 

1989 
Revista de Psicologia e 

Psicanálise I 
Instituto de Psicologia 

 

1989 
Separações analíticas e 

pré-concentração 

Aída Espínola 

Instituto de Química 

 

1989 

Técnicas não-

convencionais na 

construção 

Wolfgang Willkom 

Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo 

 

1989 Temas em pediatria 

Org. Antônio José Ledo Alves 

da Cunha -Instituto de 

Puericultura e Pediatria 

Martagão Gesteira IPPMG 

 

1989 Gestão de investimentos 
Org. Ney Roberto Otoni de 

Brito -COPPEAD 
Atlas 

  

 

 

 

 

 

ANO TÍTULO AUTOR/UNIDADE CO-EDIÇÃO 

1990 Bibliografia de Xistos Instituto de Química  

1990 
Comunicação no ventre 

materno 

Inês G. B. Correa 

Escola de Comunicação 

 

1990 

O cretáceo e sua 

importância na Geologia 

do Brasil 

Ignácio M. Brito 

Instituto de Geociências 

 

1990 
Dimensionamento do 

Concreto Armado 

Adolpho Polillo 

Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo 

 

1990 
Encontro de Física 

Teórica do Rio de Janeiro 
Instituto de Física 

 

1990 

Guimarães Rosa e a 

linguagem infantil: 

travessia do simbólico 

Maria Helena Silva Tavares 

Faculdade de Letras 

 

1990 Positivismo e Serviço 

Social 

Rosane de Assis Carvalho 

Escola de Serviço 
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Social 

1990 
Psicologia escolar: artigos 

e estudos 

Org. Marília Amorim 

Instituto de Psicologia 

 

1990 
A reflexão do saber sobre 

a impotência 

Alícia Souza 

Instituto de Psquiatria 

 

1990 
Revista de Música vol. 

XVIII 
Escola de Música 

 

1990 

Transmissão do 

conhecimento em 

sociedade ágrafas 

Guy S. Raganyso 

Escola de Comunicação 

 

1990 
Anuário do Instituto de 

Geociências 

Org. Ignácio M. Brito 

Instituto de Geociências 
 

1990 
Fronteira amazônica: a 

gestão do território 

Bertha Becker 

Instituto de Geociências 

Universidade de 

Brasília 

1990 Geles número 4 
Lucinda Ferreira Brito 

Faculdade de Letras 

 

1990 

História em cadernos 

(julho a dezembro de 

1989) 

Departamento de História 

IFCS 

 

1990 

Renovação do currículo 

de História das escolas 

municipais da cidade do 

Rio de Janeiro 

Marília Beatriz A. Cruz 

Faculdade de Educação 
 

1990 
O ensino da dissertação 

argumentativa 

Virgínia Goulart 

Faculdade de Educação 

 

1990 Fobia social 
Antônio Egídio Nardi 

Instituto de Psiquiatria 

 

1990 
Mão de obra indígena no 

Rio de Janeiro 

Salete Neme 

Museu Nacional 

 

1990 
Tempo do aluno em sala 

de aula 

Virgínia Goulart 

Faculdade de Educação 
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